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RESUMO 
 

Neste trabalho faz-se um estudo comparativo entre o uso do óleo combustível e do gás 
natural (GN) para fornecimento de calor e produção de energia na indústria baiana. 
Toma-se a Dow Química como exemplo de consumidor industrial do GN para estudo de 
caso. É pertinente afirmar que a substituição do óleo, no processo industrial da empresa, 
pelo GN foi significativamente mais vantajosa – tanto em termos de economia de custo, 
como ambientais. O procedimento metodológico compreende um estudo analítico da 
literatura relacionada com o tema, complementando-se, no estudo de caso, com 
levantamento de dados empíricos fornecidos pela empresa. Trata-se, portanto, de uma 
pesquisa aplicada, quantitativa e exploratória. O GN pode ser usado como combustível 
para fornecimento de calor, geração de eletricidade, e força motriz; como matéria-prima 
nas indústrias siderúrgica, química petroquímica e de fertilizantes. Na área de 
transportes é substituto do óleo diesel, gasolina e álcool. A economia de custos destaca-
se como uma das principais vantagens a favor do uso desse combustível. Essa utilização 
direciona-se para os setores residencial, comercial, automotivo e industrial. Como 
geração, co-geração e refrigeração, o GN é complementar às demandas energéticas das 
indústrias, residências e estabelecimentos comerciais.  
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